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RESUMO 

 

Nós realizamos um estudo de longo prazo para analisar as interações entre saguis-comuns 

(Callithrix jacchus) e aves num fragmento de Mata Atlântica. As observações foram 

realizadas em duas fases. A primeira compreendeu o período de agosto de 2007 a abril de 

2009 e a segunda fase foi realizada no período de julho de 2010 a março de 2011.  Foram 

visualizadas, no total, 124 interações entre os saguis e as espécies de aves Tangara cayana, 

Pipra rubrocapilla, Pitangus sulphuratus, Turdus leucomelas e Turdus rufiventris. As 

interações envolveram vôos rasantes por parte das aves podendo ou não haver o contato físico 

com o sagui. Quando houve contato, este compreendeu o toque do peitoral ou, ainda, bicada 

da ave em relação ao sagui. Obtivemos diferenças significativas na quantidade de interações 

entre os períodos seco e chuvoso, bem como, entre os estratos arbóreos. Observamos que a 

maior frequência de interações ocorreu entre as aves e o grupo inteiro de sagui, além de existir 

uma diferença significativa entre as áreas densa e não densa, ocorrendo uma maior quantidade 

de interações em áreas não densas. No nosso estudo, as áreas não densas possuíam uma 

considerável quantidade de árvores frutíferas, que foram visualizadas servindo de alimentos 

para os sabiás e para os saguis. Portanto, as interações podem ter ocorrido num número 

consideravelmente maior nessas áreas devido à presença de ninhos, como, também, por uma 

possível competição por recurso alimentar.  

 

Palavras-chave: Predação, interação, competição por recursos, Callithrix jacchus, Mata 

Atlântica. 
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ABSTRACT 

 

We conducted a long term study to analyze the interactions between commom marmosets 

(Callithrix jacchus) and birds in a fragmente of Atlantic Forest. Observations were carried out 

in two phases. The first comprised the period August 2007 to April 2009 and the second 

phase was conducted from July 2010 to March 2011. Were viewed a total of 124 interaction 

among marmosets and bird species Tangara cayana, Pipra rubrocapilla, Pitangus 

sulphuratus, Turdus rufiventris and Turdus leucomelas.  The interactions involving low flying 

by the birds with physical contact or not physical contact with the marmoset. When there was 

contact, understood that the touch of the chest or even the bird pecking in relation to the 

marmoset. We obtained significant differences in the amount of interactions between the rainy 

and dry seasons, as well as between the tree layers. We found that the higher frequency of 

interactions occurred between birds and the entire group of marmosets, plus there is a 

significant difference between dense and non dense areas. In our study, non denses areas had 

a considerable amount of fruit trees, which were seen serving food for thrushes and the 

marmosets. Therefore, the interactions may have occurred in a number considerably higher in 

these areas due to the presence of nests, as also by a possible competition for food resources. 

 

Keywords: Predation, interaction, competition for resources, Callithrix jacchus, Mata 

Atlântica. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 A espécie Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758) 

A espécie Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758) compreende um pequeno primata 

neotropical de ocorrência restrita ao território brasileiro, pertencente à família Callitrichidae. 

Popularmente é conhecido como sagui, sagui-comum, sagui-de-tufos-brancos, e sagui do 

nordeste, ou ainda “common marmoset”, na língua inglesa. Diferencia-se morfologicamente 

dos outros Callitrichidae, sobretudo, pelos tufos auriculares de coloração branca que crescem 

na frente da orelha, vindo daí a sinonímia de sagui-de-tufos-brancos (Fig. 1) (Stevenson & 

Rylands, 1988). Apresentam, ainda, coloração corpórea variante entre cinza, preta e 

avermelhada (castanha) e uma mancha branca frontal localizada na testa. Os tufos auriculares 

crescem nos infantes a partir da segunda semana apresentando, os juvenis, já pelagem com 

coloração correspondente a dos adultos (Stevenson & Rylands, 1988). 

 

 

  
Figura 1. Indivíduo de Callithrix jacchus mostrando com evidência os tufos auriculares de coloração 

branca.  
 

O peso de um animal adulto geralmente varia entre 230 e 450g e, entre 22 e 38g logo após 

o nascimento. O comprimento total da cabeça e do corpo é em média de 250 mm e a cauda 

costuma medir em torno de 280 mm. Apresentam dois dentes molares em cada lado da 

mandíbula e caninos inferiores incisiformes formando uma espécie de taça com os incisivos 
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inferiores. (Stevenson & Rylands, 1988; Yamamoto, 1991; Auricchio, 1995). Esses incisivos 

inferiores são longos e estreitos, especializados na extração de exsudatos vegetais (goma), 

sendo de grande importância na dieta dos saguis, os quais se apropriam da mesma perfurando 

as cascas de árvores produtoras de goma , como, por exemplo, castanhola e cajú (Auricchio, 

1995). Sua dieta inclui também insetos (Fig. 2a e 2b), frutas (Fig. 2c), flores, aranhas, 

pequenos lagartos, caracóis, rãs, além de ovos e filhotes (Souto et al., 2007). 

 

 
Figura 2. Indivíduos de saguis se alimentando de insetos (A e B) e fruto (C). 

Os saguis comuns são animais sociais, e vivem em grupos que variam de três a 15 

indivíduos (Yamamoto, 1991; Auricchio, 1995). Em cada grupo há indivíduos dominantes 

(em geral um casal reprodutor) e indivíduos subordinados (os demais integrantes do grupo). A 
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dominância é acompanhada de uma ligação entre o par, indicada por proximidade e altas 

freqüências de “grooming”, de corte e de cópula. E, em relação à fertilidade, os efeitos da 

dominância podem ser impressionantes: a fêmea dominante apresenta níveis de progesterona 

compatíveis com a ocorrência de ovulação suprimindo as fêmeas subordinadas, que 

apresentam níveis extremamente baixos de progesterona, evidenciando uma infertilidade 

reversível (Yamamoto, 1991). Assim, as fêmeas subordinadas podem, rapidamente, 

apresentar ciclo ovariano completo quando afastadas da fêmea reprodutiva (Haig, 1999). 

 

1.2 Relações Interespecíficas 

Dentro de uma comunidade temos os fatores abióticos e bióticos influenciando a 

distribuição, abundância e interação de espécies. Duas ou ou mais espécies podem ocupar o 

mesmo habitat apresentando determinados tipos de reações. Dentre esses, se pode mencionar 

a atração, a repulsão ou, até, a ausência de qualquer tipo de interação, caracterizando, assim, 

as associações interespecíficas como positivas, negativas ou ausentes (Ludwig & Reynolds, 

1988). As relações interespecíficas baseiam-se na ocorrência de que indivíduos de uma 

espécie podem sofrer uma redução na fecundidade, sobrevivência ou crescimento como 

resultado da exploração de recursos ou interferência de indivíduos de outras espécies 

(Townsend et al., 2006). 

 A predação e o parasitismo são exemplos bem comuns de interações entre duas 

populações que podem resultar em efeitos negativos para uma população e/ou positivos para 

outra (Odum & Barrett, 2008). De acordo com Ricklefs (1993), o tamanho de uma população 

é influenciado pela abundância de recursos no ambiente, bem como pela sua quantidade de 

consumidores. Dessa forma, a eficiência da predação pode reduzir uma população de presas a 

níveis muito baixos, limitando a sua existência.  

Estudos têm relatado relações interespecíficas de primatas com outros vertebrados. Dentre 

eles podemos destacar os estudos de Rose (1997) e Newcomer e De Farcy (1985) que 

observaram a predação de quatis, esquilos e aves por indivíduos de macacos-prego da espécie 

Cebus capucinus em uma área florestal da Costa Rica. As interações entre os primatas do 

gênero Callithrix e outros animais envolvem a predação ou, ainda, a competição por 

alimentos e território. É possível que saguis e algumas espécies de aves apresentem 

competição por determinados frutos e também pela goma resultante de algumas árvores 

(Stevenson & Rylands, 1988). Lyra-Neves et al. (2007) descrevem a disputa por recurso 
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alimentar como um resultado da invasão da área de forrageio de determinado grupo de saguis 

por algumas aves e vice-versa, como também, da disputa pelo recurso almejado.  

 

1.3 Reprodução das aves 

As atividades associadas à reprodução estão entre os mais complexos e notáveis 

comportamentos das aves (Pough et al., 1993). O fator relevante que condiciona as atividades 

reprodutivas desses animais é a fartura de alimento, que facilita a criação da prole (Hilty, 

2005). A diminuição do tempo gasto em forrageamento também é um componente importante 

para a nidificação de aves tropicais (Sick, 1997). Neste sentido, o alimento deve ser abundante 

o suficiente para que as aves adultas possam se alimentar e alimentarem seus filhotes de 

forma eficiente. Para a Mata Atlântica, foi observado que algumas aves nidificam em épocas 

de pouca quantidade de recursos alimentares (Magalhães et al.,2007), tornando-se seus ovos 

bastante cobiçados pelos saguis devido ao seu alto valor nutricional (Winter et al., 2005). 

Porém, ainda não se sabe ao certo o quanto tal preferência pode vir a interferir nas populações 

de aves remanescentes a esse bioma. Dessa forma, o gasto de energia e os riscos associados 

com a maior quantidade de tempo necessário para encontrar alimento durante a estação seca, 

podem vir a prejudicar no sucesso ou desenvolvimento dos filhotes (Hilty, 2005).  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A predação de ninhos é reconhecida como sendo uma das principais causas do declínio de 

populações de aves (Ricklefs, 1969; Wilcove, 1985), influenciando diretamente na estrutura e 

no funcionamento das comunidades (Loiselle & Hoppes, 1983; Gibbs, 1991; Martin,1993). 

Rose (1997), bem como Resende et al. (2003) observaram grupos de Cebus capucinus e 

Cebus apella em ambiente natural e registraram a predação de aves por essas espécies de 

primatas. No estudo de Resende et al. (2003) um total de 24 predações de aves pela espécie 

Cebus apella foram registradas. Eles observaram a diferença no comportamento desse primata 

em relação à predação de aves e mamíferos. Os autores descrevem a distinção no que diz 

respeito à cautela no ato da captura, sendo bem mais discretos na procura de um ninho para a 

captura de um filhote de ave. Foi observado também que, normalmente, para a captura de 

aves, o processo é realizado apenas por um indivíduo da espécie de primata, podendo estar 

relacionado principalmente com a taxa de transferência de energia, já que a ave tende a ser 

menor que um mamífero, e consequentemente apresentar menor oferta de alimento. Sendo 

assim, quando registradas capturas de filhotes de aves, o indivíduo de Cebus apella envolvido 
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na predação sempre foi observado afastado do seu grupo, se alimentando secretamente da 

presa capturada (Resende et al., 2003). 

Olmos (1989) observou um grupo de três indivíduos da espécie Cebus apella e constatou 

a predação de ovos da ave Harpiprion caerulescens através do trabalho em grupo dessa 

espécie de primata. Primeiramente um indivíduo do grupo “distraiu” a atenção da ave adulta 

que se encontrava no ninho, enquanto outro indivíduo do grupo capturava um dos ovos da 

ave. Logo em seguida o primeiro primata, que antes apenas “distraia” a ave adulta, também 

capturou um ovo, se deslocando para ramos mais baixos e, assim, podendo se alimentar. 

Praticamente um ano depois, o mesmo autor visualizou um falcão (Buteogallus urubitingu) 

predando ovos de H. caerulescens após uma intensa luta entre ambos, em que o falcão 

conseguiu capturar dois ovos e se alimentar do conteúdo. Dessa forma, o autor observou que o 

comportamento defensivo dos indivíduos adultos da espécie H. caerulescens não apresenta 

eficácia em relação a primatas e outras aves maiores, mas podem ser úteis na defesa do ninho 

contra espécies de tamanhos menores ou contra predadores menos motivados. Porém, essa 

informação pode ser errônea, visto que o autor só realizou duas observações sobre o modo 

comportamental de defesa da espécie H. caerulescens. 

Em estudo realizado na Estação Ecológica de Tapacurá, Lyra-Neves et al. (1997) 

registraram na época reprodutiva a predação de ovos e filhotes de 11 espécies de aves por 

parte de saguis (Callithrix jacchus). Os autores ainda relatam o comportamento agressivo de 

algumas espécies de aves direcionado ao predador. Porém, na maioria das vezes os saguis 

conseguiram retirar do ninho tanto os ovos quanto os filhotes de aves para se alimentarem. 

Em algumas espécies de aves a defesa do ninho foi feita pelo casal que atacava ao dar 

sobrevôos rasantes seguidos de bicadas ou pancadas com o peito na cabeça dos saguis, até que 

estes se distanciassem das proximidades do ninho. Foi observado, ainda, o comportamento de 

fuga da ave adulta para longe do ninho de forma a desviar a atenção do predador. Além disso, 

Varella e Yamamoto (1991), realizando pesquisas em laboratório, observaram que a 

disponibilidade de alimento interfere no comportamento exploratório e de forrageamento por 

parte dos primatas.  

A predação de ninhos pode interferir de maneira negativa na diversidade e riqueza da 

avifauna, porém o grau de seus efeitos ainda é difícil de ser mensurado (Begotti & 

Landesmann, 2008). Por outro lado, apesar de em alguns casos a predação funcionar como 

reguladora do equilíbrio entre populações (Stiling, 1996), esse problema tende a adquirir 

elevadas proporções em áreas fragmentadas (Borges, 2008) principalmente em se tratando de 
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aves predadas que já se encontram ameaçadas de extinção. De acordo com Skutch (1985), a 

nidificação de aves na região neotropical tem baixo sucesso reprodutivo decorrente, 

principalmente, da predação de seus ovos. O autor conclui que esse problema poderia ser 

reduzido com a postura de menos ovos, com uma taxa de eclosão menor e consequentemente 

menos filhotes, levando, portanto, a menos visitas dos adultos ao ninho para alimentá-los, 

reduzindo as chances dos ninhos serem detectados pelos predadores e também dos filhotes 

serem deixados a sós por mais tempo. 

Além da predação de aves por parte dos saguis, também há relatos do inverso, saguis 

sendo predados por aves. Lyra-Neves et al. (2007) relatam a predação de um filhote de sagui 

por um gavião-carijó (Rupornis magnirostris Gmelin, 1788), bem como a tentativa do gavião-

de-cauda-curta (Buteo brachyurus Vieillot 1816), do urubu-de-cabeça-vermelha (Cathartes 

aura Linnaeus, 1758) e do socó-boi-baio (Botaurus pinnatus Wagler, 1829) de capturar esse 

primata, principalmente jovens e infantes.  

A introdução errônea de espécies endêmicas em áreas florestais vem a acarretar um 

agravante na ameaça a espécies locais, como é o caso da introdução de Callithrix jacchus nos 

Estados do Rio de Janeiro e São Paulo. De acordo com Begotti e Landesmann (2008) o sagui 

vem a ser um forte competidor que provocou mudanças no comportamento de forrageio e na 

defesa de território de Leontopithecus rosalia, primata endêmicos à região. Além disso, há 

relatos de eventos de predação de aves por um grupo híbrido de C. jacchus e Callithrix 

penicillata.  

Os ovos de aves são vistos como um recurso alimentar bastante cobiçado pelos saguis. 

Porém, ainda não se sabe ao certo o quanto tal preferência pode vir a interferir nas populações 

de aves remanescentes à Mata Atlântica. Além disso, ainda se carece de um conhecimento 

mais detalhado quanto aos métodos utilizados pelas aves a fim de impedir a predação dos 

saguis aos seus ovos e filhotes.  

 

3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral 

O presente trabalho tem como objetivo a realização de um estudo de longa duração sobre 

as relações interespecíficas de Callithrix jacchus e aves da Mata Atlântica. 

 

3.2 Objetivos específicos 

· Em que estação do ano as interações entre os saguis e as aves são mais frequentes; 
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· Identificação das espécies de aves que interagem com os saguis; 

· Analisar o processo comportamental de interação agonística entre sagui e aves; 

· Observar em que estrato vegetal as interações são mais frequentes; 

· Analisar em que posição hierárquica se encontram os saguis que interagem com as 

aves; 

· Quantos saguis estavam envolvidos na interação; 

· Registrar a duração das interações agonísticas; 

· Verificar o horário em que as interações ocorriam; 

· Observar em que tipo de ambiente (denso ou não-denso) as interações são mais 

frequentes; 

· Analisar a diferença entre as frequências de comportamentos (Forrageio, autocatação, 

alocatação, descanso, deslocamento e vocalização). 
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ABSTRACT 26 

We conducted a long-term study to analyze the interactions between commom 27 

marmosets (Callithrix jacchus) and birds in a fragmente of Atlantic Forest. 28 

Observations were carried out in two phases. The first comprised the period August 29 

2007 to April 2009 and the second phase was conducted from July 2010 to March 2011. 30 

Were viewed a total of 124 interaction among marmosets and bird species Tangara 31 

cayana, Pipra rubrocapilla, Pitangus sulphuratus, Turdus rufiventris and Turdus 32 

leucomelas.  The interactions involving low flying by the birds with physical contact or 33 

not physical contact with the marmoset. When there was contact, understood that the 34 

touch of the chest or even the bird pecking in relation to the marmoset. We obtained 35 

significant differences in the amount of interactions between the rainy and dry seasons, 36 

as well as between the tree layers. We found that the higher frequency of interactions 37 

occurred between birds anf the entire group of marmosets, plus there is a significant 38 

difference between dense and non dense areas. In our study, non denses areas had a 39 

considerable amount of fruit trees, which were seen serving food for thrushes and the 40 

marmosets. Therefore, the interactions may have occurred in a number considerably 41 

higher in these areas due to the presence of nests, as also by a possible competition for 42 

food resources. 43 

 44 

Keywords: Predation, interaction, competition for resources, Callithrix jacchus, Mata 45 

Atlântica. 46 

 47 

 48 

 49 

 50 
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INTRODUÇÃO 51 

É de comum conhecimento que ovos e filhotes de aves são cobiçados itens 52 

alimentares por primatas (Boinski & Scott, 1988; Olmos, 1990; Rose, 1997; Ferreira et 53 

al., 2002; Resende et al., 2003; Winter et al., 2005; Lyra-Neves et al., 2007). Em 54 

ambiente de Mata Atlântica algumas aves nidificam em épocas de pouca quantidade de 55 

recursos alimentares (Magalhães et al., 2007), neste sentido os ovos dariam um elevado 56 

retorno nutricional (Winter et al., 2005) ao seu predador. De fato Varella e Yamamoto 57 

(1991), sugerem que a busca por estes itens alimentares estaria relacionada à falta de 58 

oferta de alimento no ambiente. Stevenson e Rylands (1988) comentam que a 59 

competição pelo mesmo recurso gera interações conflituosas entre os primatas e as aves.  60 

São vários os trabalhos que relatam sobre interação entre primatas Neotropicais 61 

e distintas espécies de aves. Olmos (1990), por exemplo, descreve em seu estudo como 62 

três indivíduos de Cebus apella, cooperando entre si, predaram ovos de Harpiprion 63 

caerulescens. Mais recentemente Resende et al. (2003) relatam, também para C. apella, 64 

um total de 24 predações de aves. Vários são os estudos que mencionam as interações 65 

entre primatas Neotropicais de maior porte e aves (Boinski & Scott, 1988; Izawa, 1978; 66 

Mourthé, 2006). Da mesma forma como há relatos para primatas de maior porte, 67 

estudos com primatas de menor porte, como os calitriquídeos, também mencionam as 68 

aves como sendo ocasionais itens alimentares em sua dieta. Neste sentido, se tem 69 

registros de que pequenos vertebrados, entre outros as aves, fazendo parte da dieta dos 70 

integrantes do gênero Leontopithecus (Kleiman et al., 1988; Kierulff et al., 2002), bem 71 

como os Saguinus que também têm as aves item alimentar (Garber, 1993; Oliveira & 72 

Ferrari, 2000; Silva & Ferrari, 2007; Snowdon & Soini, 1988). Os estudos de Miranda e 73 

Faria (2001), Martins (2007) e Lyra-Neves et al. (2007) relatam o consumo de ovos 74 
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e/ou aves por integrantes do gênero Callithrix. Miranda e Faria (2001) estudaram 75 

grupos de C. penicillata no Cerrado e apontaram os ovos de algumas aves como itens 76 

alimentares desses primatas. Já para a espécie C. jacchus, Martins (2007) e Lyra-Neves 77 

et al. (2007) estudaram grupos desses animais em Caatinga e Mata Atlântica, 78 

respectivamente, e os registraram como predadores de ovos/aves nesses locais. 79 

Contudo, poucos são os estudos que tratam de dados quantitativos sobre as interações 80 

conflituosas que ocorrem entre o predador e a sua presa.  81 

Callithrix jacchus possuem uma dieta generalista que varia desde partes vegetais 82 

como exsudato, frutos e flores a partes animais como aracnídeo, insetos e pequenos 83 

vertebrados (Rylands 1993; Schiel & Huber, 2006; Souto et al., 2007). Assim como 84 

fatores sociais inferem na aprendizagem da estratégia de captura de presas (Schiel & 85 

Huber, 2006), o sucesso de captura está intimamente ligado ao tipo de presa e idade do 86 

sagui envolvido (Schiel et al., 2010). Neste sentido, ao detectarem uma presa de difícil 87 

captura (i.e. uma presa que tem intensa reação de fuga, como o pulo ou o voo, que lhe 88 

concede uma elevada chance de escapar) os saguis mais experientes passam a adotar 89 

uma estratégia de aproximação que, por sua vez, elevam as suas chances de captura.  90 

Miranda e Faria (2001) descrevem o estrato médio como principal altura 91 

vegetacional em que os saguis da espécie Callithrix penicillata vivem. Admitindo-se 92 

essa informação como padrão para o gênero Callithrix (Rylands, 1993), acreditamos 93 

que a maior parte das interações entre os saguis e aves irão ocorrer nesse estrato 94 

vegetacional. Acreditamos também que os saguis e as aves apresentarão uma maior 95 

quantidade de interações na estação seca. Tal fenômeno se daria devido à baixa 96 

disponibilidade de recursos nessa estação em Ambiente de Mata Atlântica (Magalhães 97 
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et al., 2007) aumentando, dessa forma, a competição por recursos entre as espécies  e/ou 98 

a necessidade por recursos pelos saguis (Stevenson & Rylands, 1988). 99 

A aproximação de um ninho, seja para a captura de ovos ou de recém nascidos, 100 

requer muita cautela devido a intensa reação por parte das aves, quando detectada a 101 

presença do predador (Cheney & Seyfarth, 1990; Hauser, 1996). Neste sentido, 102 

levando-se em consideração de que indivíduos mais experientes vêm a ser os 103 

dominantes do grupo (Chalmeau, 1994; Collaço, 2008), acreditamos que os indivíduos 104 

dominantes terão o maior índice de interações conflituosas com as aves. Além disso, 105 

indivíduos dominantes do grupo são os maiores responsáveis por outros processos 106 

sociais, como defesa do grupo comportamento agressivo e aprendizagem social  107 

(Drumond & Osorno, 1992). 108 

Acreditamos, ainda, que o local de preferência de construção do ninho irá inferir 109 

no índice de interações. Em sua grande maioria as aves procuram construir os seus 110 

ninhos em locais densos protegidos da detecção de um predador (Wilcove et al., 1986). 111 

Neste sentido, nós acreditamos que a maioria das interações conflituosas ocorram neste 112 

tipo de vegetação, ou seja, quanto mais densa a vegetação maior seria o índice de 113 

interações agonísticas observadas entre os saguis e as aves.  114 

Dessa forma, o presente trabalho objetivou a realização de um estudo de longa 115 

duração sobre visando observar (i) em que estação do ano as interações entre os saguis e 116 

as aves são mais frequentes; (ii) quantificar quais as espécies de aves que interagem 117 

com os saguis; (iii) como se dá o processo comportamental de interação agonística entre 118 

sagui e ave; (iv) em que estrato vegetal as interações eram mais frequentes; (v) em que 119 

posição hierárquica se encontram os saguis que interagem com as aves; (vi) a 120 

quantidade de interações envolvendo apenas um indivíduo de sagui e envolvendo o 121 
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grupo inteiro; (vii) a duração das interações agonísticas; (viii) o horário em que as 122 

interações ocorriam; (ix) em que tipo de ambiente (denso ou não-denso) as interações 123 

são mais frequentes; (x) frequência de comportamentos. 124 

 125 

METODOLOGIA 126 

Área de estudo 127 

O presente estudo foi conduzido em uma área de 32 ha que encontra-se inserida 128 

em um fragmento de Mata Atlântica em Pernambuco Nordeste do Brasil (7°56’97’’S, 129 

35°01’23’’W). A região apresenta um clima úmido, com uma estação seca e uma 130 

chuvosa. Durante a estação seca, a temperatura varia normalmente entre 24-32°C, 131 

apresentando umidade entre 70-80%. Durante a estação chuvosa, de junho a agosto, a 132 

temperatura pode variar entre 17-29°C com umidade entre 90-100% (Souto et al., 2007; 133 

Bezerra & Souto, 2008). No local, tem se realizado pesquisas com os grupos de saguis 134 

viventes na área desde 1998 (Schiel & Huber, 2006; Souto et al., 2007; Bezerra & 135 

Souto, 2008). Neste sentido, os animais encontram-se bem habituados à presença 136 

humana (eg. Schiel & Huber, 2006). 137 

 138 

Observações Sistemáticas 139 

 A coleta de dados para o presente trabalho ocorreu em duas fases:   140 

Fase 1  141 

Esta fase compreendeu os meses de agosto de 2007 a abril de 2009. Neste 142 

período obteve-se um total de 262 horas de esforço amostral, aproximadamente 4 horas 143 

por dia uma vez por semana. As observações davam-se através de caminhadas pela área 144 

até a detecção de conflitos entre os saguis e as aves. Neste sentido, ao se visualizar uma 145 
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interação conflituosa os comportamentos (dos saguis e das aves) eram registrados em 146 

caderneta de campo através do método Ad libitum (Altmann, 1974; Lehner, 1996). 147 

Nesta fase os saguis não foram identificados individualmente.  148 

Registrou-se, também, em que estrato vegetal as interações ocorriam: Estrato 1 – 149 

entre 0 e 2 metros do solo; Estrato 2 – entre 2 e 6 metros do solo; Estrato 3 – acima de 6 150 

metros do solo. A duração das interações foram cronometradas e classificadas da 151 

seguinte forma: (i) 5 a 9 segundos; (ii) 10 a 30 segundos; (iii) 31 a 59 segundos; (iv) 1 a 152 

4 minutos e 59 segundos; (v) 5 a 10 minutos; (vii) > 10 minutos.  153 

 154 

Fase 2 155 

A segunda etapa foi realizada entre os meses de julho de 2010 a março de 2011. 156 

O período de julho a setembro correspondeu à localização dos grupos e identificação 157 

dos saguis. Esta deu-se através do uso de marcas naturais presentes em cada indivíduo 158 

de acordo com o estudo de Schiel et al. (2008). As espécies de aves foram identificadas 159 

a olho nu e, por vezes, com o auxílio de um binóculo (Tasco 30x25 mm). Quando 160 

necessário, a identificação deu-se através de fotografias (Câmera fotográfica Canon 161 

Powershot SX20) que, posteriormente foram comparadas com guia de identificação 162 

especializado (Perlo, 2009) e lista avifaunística local (Pereira et al., 2005). 163 

Três grupos de saguis foram estudados: grupo 1 - composto por seis indivíduos 164 

(duas fêmeas adultas, um macho adulto, dois juvenis machos e um infante); grupo 2 - 165 

formado por sete indivíduos (duas fêmeas adultas, dois machos adultos e duas juvenis 166 

fêmeas e um juvenil macho); grupo 3 - formado por seis indivíduos (uma fêmea adulta, 167 

um macho adulto, duas juvenis fêmeas, um juvenil macho e um infante). Ao fim do 168 

estudo, obteve-se um total de 2.128 sessões, 112 sessões para cada indivíduo.  169 
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As observações foram realizadas dividindo-se o dia em três blocos de horários 170 

levando-se em consideração os horários de maior atividade dos animais (Peres, 1999; 171 

Santana et al., 2008): am1 (05h00min - 08h00min); am2 (08h00min – 11h00min) e pm 172 

(13h00min – 16h00min). Cada grupo foi observado de tal forma que se respeitava um 173 

revezamento dos grupos e horários, ou seja, realizando o mesmo número de sessões 174 

para cada um dos indivíduos em cada um dos horários. As observações ocorriam 175 

durante 10 dias ao mês, totalizando seis meses de coleta sistemática. Cada sessão 176 

compreendia 10 minutos contínuos, sendo os comportamentos registrados em gravador 177 

portátil mp3 player Sony LE88.  178 

As observações sistemáticas foram conduzidas através do método Ad libitum e 179 

do método animal focal (Altmann, 1974; Lehner, 1996). No momento em que ocorria 180 

uma interação, interrompia-se a sessão de animal focal passando a usar-se o método Ad 181 

libitum. Além disso, quando ocorriam as interações entre os saguis e as aves, ateve-se 182 

aos seguintes parâmetros: (i) espécie de ave envolvida na interação; (ii) local em que a 183 

interação ocorria; (iii) número de aves envolvidas na interação; (iv) número de saguis 184 

envolvidos na interação; (v) dominância dos saguis envolvidos; (vi) sobrevôo de uma 185 

ave sem contato físico com o sagui; (vii) sobrevôo de uma ave com contato físico com o 186 

sagui (contato físico: bicadas e/ou pancada do peitoral da ave no sagui); (viii) duração 187 

da interação entre a ave e o sagui; (iv) estrato e densidade vegetacional da interação. 188 

Durante as sessões de animal focal registrou-se os seguintes comportamentos: (i) 189 

Forrageio – procura por alimento e, em caso de captura, registro do item alimentar 190 

capturado; (ii) Autocatação – catação realizada por um indivíduo de sagui à sua própria 191 

pelagem; (iii) Alocatação – catação realizada por um indivíduo de sagui à pelagem de 192 

um outro indivíduo; (iv) Descanso – manter-se parado por pelo menos 60 segundos; (v) 193 
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Vocalização – ato de emitir sons; (vi) Deslocamento – ato de se locomover a uma 194 

distância maior do que 60 cm. Dessa forma, foi possível estipular-se quanto tempo os 195 

animais gastam dentre os seu repertório comportamental engajados em atividades de 196 

forrageio. 197 

As observações foram conduzidas em áreas de vegetação densa e não-densa. A 198 

mesma quantidade de sessões foi realizada para todos os indivíduos em áreas densas e 199 

não densas. Para estimar essas áreas, foram utilizadas as análises feitas por Souto et al. 200 

(2007) para o referido local de estudo através do método “vizinho mais próximo” 201 

descrito por Beasom e Haucke (1975).  202 

  203 

Análise estatística 204 

 Para se analisar a variação nas durações das interações, como, também, a 205 

quantidade de interações entre as estações seca e chuvosa, a diferença na ocorrência das 206 

interações nos diferentes estratos estudados, efeito da densidade vegetacional na 207 

quantidade de interações, o efeito da dominância social, diferença na quantidade de 208 

interações envolvendo apenas um indivíduo de sagui e envolvendo o grupo inteiro, e os 209 

horários em que interações ocorriam utilizou-se como teste não paramétrico o Qui-210 

quadrado. Para tais análises, foi considerado como estatisticamente significado o 211 

p≤0,05. 212 

 213 

RESULTADOS  214 

Ao todo foram visualizadas 124 interações entre os saguis e as aves remanescentes 215 

do fragmento de Mata Atlântica. Cinco espécies de aves encontraram-se envolvidas: 216 

Tangara cayana (n=1), Pipra rubrocapilla (n=1), Pitangus sulphuratus (n=2), Turdus 217 
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leucomelas (n=38) e Turdus rufiventris (n=81). Das interações observadas, uma 218 

envolveu a captura e o consumo de uma ave adulta, todos os demais registros constam 219 

de interações agonísticas. 220 

Em outubro de 2007 registrou-se a predação de um espécime adulto de Tangara 221 

cayana por uma fêmea adulta subordinada de sagui. Este foi o único registro que 222 

envolveu a captura e consumo de uma ave por um sagui no presente trabalho. O sagui 223 

encontrava-se parado num galho e a ave pousou próximo a ele. A fêmea de sagui se 224 

alimentou primeiramente do cérebro da ave, fugindo depois dos indivíduos do seu 225 

próprio grupo que tentavam tomar o alimento. Em seguida, a fêmea dominante do grupo 226 

de saguis tomou a ave da fêmea subordinada, se alimentando do restante do alimento. 227 

 228 

 229 

Figura 1. Sagui se alimentando de um indivíduo da espécie Tangara cayana. Foto: Tina 230 

Gunhold 231 

 232 
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Em setembro de 2011 registrou-se uma interação entre um indivíduo de Pipra 233 

rubrocapilla e um sagui, ambos indivíduos adultos. Após detectar a ave o sagui assumiu 234 

uma postura de cautela, se movimentando com o corpo agachado por entre os galhos, 235 

até chegar na árvore onde o passeriforme se encontrava. Contudo, quando o sagui 236 

chegou à árvore onde estava o espécime de P. rubrocapilla, que realizava seu 237 

comportamento de corte, a ave notou a presença do sagui, que estava a mais ou menos 238 

um metro de distância, e saiu voando. As interações entre os saguis e Pitangus 239 

sulphuratus, Turdus leucomelas e Turdus rufiventris envolveram reações agonísticas e 240 

defensivas por parte das aves e respostas defensivas por parte dos saguis. 241 

 242 

Descrição do repertório comportamental durante as interações 243 

As interações envolveram vôos rasantes por parte das aves podendo ou não haver o 244 

contato direto com o sagui. Quando ocorria o contato este compreendia o toque do 245 

peitoral ou, ainda, bicada da ave em relação ao sagui (Fig. 2). Dentre as reações dos 246 

saguis aos ataques por parte das aves, a mais presente foi a de “esquivo” (Fig. 3), 247 

estando em 57,14% dos casos. O “esquivo” compreendia quando (i) em galhos 248 

horizontais, os saguis escondiam-se na parte de baixo dos mesmos; (ii) em galhos 249 

verticais, os saguis desviavam dos ataques girando no tronco, se posicionando em um 250 

ângulo em que o pássaro não pudesse alcançá-lo durante a investida. Em 28,57% dos 251 

casos houve uma reação de “fuga” (quando os saguis se deslocavam para longe do 252 

local) por parte do sagui; 7,14% envolveram “afastamento” (quando os saguis apenas se 253 

afastavam do local de conflito, demonstrando um comportamento de cautela); 7,15% 254 

não houve reação por parte dos saguis. 255 
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Também foi observada a emissão de vocalizações repetidas por sabiás quando 256 

houve aproximação de um ou mais saguis. Nesses casos, poderiam ou não ocorrer a 257 

aproximação entre as espécies, podendo os saguis permanecer exibindo 258 

comportamentos de forrageio ou gomivoria. Os sabiás geralmente permaneciam a uma 259 

distância mínima de 3 metros, vocalizando por um curto período de tempo ou até que os 260 

saguis se afastassem. Em outros casos, os sabiás se aproximaram das árvores em que os 261 

saguis se encontravam, deixando os primatas em alerta, mas sem as aves realizarem 262 

ataques. 263 

 264 
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 265 

Figura 2. Representação esquemática de um ataque (investida) infligido por um sabiá a 266 

um sagui: primeiramente a ave percebe o primata (1) e em seguida se lança em uma 267 

espécie de investida contra o alvo (2), podendo, em tal ato, dar bicadas na cabeça, bater 268 

com o próprio corpo ou somente intimidá-lo com aproximação (3). 269 

 270 
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 271 

Figura 3. Representação esquemática dos tipos de esquivo apresentados pelos saguis 272 

sob ataque dos pássaros, quando sobre galhos. 273 

 274 

Seca vs. chuva 275 

Houve diferenças significativas entre os dois períodos estudados, obtendo-se 276 

uma maior quantidade de interações no período seco (N=54) com relação ao período 277 

chuvoso (N=14) (N=68; X2=23,52; GL=1; P≤0,001). Das 54 interações ocorridas em 278 

período seco, 81,5% (N=44) foram de interações com conflito e 18,5% (N=10) de 279 

interações sem contato. Das 14 interações ocorridas no período de chuvas, 85,7% 280 

(N=12) foram interações com conflito e 14,3% (N=2) interações sem contato (Tab. 1). 281 
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 282 

Tabela 1. Percentuais de interações com contato físico e sem contato físico por período do ano. 283 

Período  Tipo 
Com contato Sem Contato 

Seco  
Chuvoso 

44 (81,5%) 
12 (85,7%) 

10 (18,5%) 
2 (14,3%) 

Seco +  Chuvoso 56 (82,4%) 12 (17,6%) 
 284 

Número de interações vs. estrato 285 

Houve diferença significativa entre o número de interações e o estrato (N=56; 286 

X2=25,75; GL=2; P≤0,001). A frequência das interações correspondeu a 1,78% para o 287 

primeiro estrato, 52,72% para o segundo estrato e 44,64% para o terceiro estrato. A 288 

interação registrada no primeiro estrato corresponde a um único caso, quando o sagui 289 

estava no solo, deslocando-se de uma árvore para outra. 290 

 291 

Dominantes vs. não dominantes 292 

 Os saguis dominantes não estiveram significativamente mais presentes que os 293 

demais dos grupos no total de interações (N=91; X2=3,17; GL= 1; P=ns). O foco nos 294 

indivíduos dominantes ocorreu em maior quantidade quando o grupo de saguis estava 295 

disperso, do contrário, com a proximidade dos indivíduos, os ataques foram, em sua 296 

maioria, destinados ao grupo como um todo.  297 

 298 

Interações com um indivíduo de sagui vs. interações com o grupo de saguis 299 

Para tal obtivermos resultados significativos quando comparamos a quantidade 300 

de interações que ocorreram com apenas um indivíduo de sagui e a quantidade de 301 
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interações que ocorreram com o grupo inteiro (N=54; X2=7,40; GL= 1; P≤0,05). As 302 

aves interagiram mais com o grupo inteiro de saguis do que com apenas um animal.  303 

 304 

Duração das interações 305 

Houve diferença significativa entre as durações dos eventos de interações (N=110; 306 

X2=49,92; GL=5; P≤0,0001). Interações com duração de 10-30s foram as mais 307 

frequentes, apresentando maior percentual de ocorrência, seguidos de eventos menores 308 

do que 10 segundos (Tab. 2).  309 

 310 

Tabela 2. Duração dos eventos agonísticos. 311 

Tempo Quantidade de Interações  

Menos de 10 segundos 
Entre 10 e 30 segundos 
Entre 30 e 60 segundos 
Entre 1 e 5 minutos 
Entre 5 e 10 minutos 
Mais de 10 minutos 

28%  
33%  
8% 

21% 
6% 
4% 

 

 312 

 313 

Horário de ocorrência das interações 314 

 Em base ao teste realizado, não obtivemos diferenças significativas para o 315 

número de interações entre os três períodos estudados ao longo do dia (am1, am2 e pm) 316 

(N=54, X2=1,44, GL= 2; P=ns). Contudo, o período am1 e am2 apresentaram as 317 

maiores quantidades de interações. 318 

 319 

 320 

 321 
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Denso vs. não denso 322 

Ao compararmos o número de interações entre as áreas densas e não densas nós 323 

obtivemos diferença estatisticamente significativa (N=54; X2= 7,40; GL= 1; P≤0,05) 324 

com um maior número de interações ocorridos em áreas não densas.  325 

 326 

Frequência de comportamentos 327 

 A frequência de ocorrência dos comportamentos apresentou diferença 328 

significativa entre eles (N=3897; X2=833,96; GL=5; P≤0,0001). Dos comportamentos 329 

observados, o forrageio obteve a maior percentual de ocorrência (31%), seguido pelo 330 

descanso (23%), deslocamento (15%), autocatação (13%), vocalização (12%) e 331 

alocatação (6%). 332 

 333 

DISCUSSÃO 334 

Segundo Pereira et al. (2005), a localidade do presente estudo apresenta cerca de 335 

131 espécies de aves. Dessas, 5 espécies foram registradas em interações com os saguis 336 

no nosso estudo (Turdus leucomelas, Turdus rufiventris, Pitangus sulphuratus, Tangara 337 

cayana e Pipra rubrocapilla). Para o estudo de Lyra-Neves et al. (2007) as mesmas 338 

espécies foram citadas em interações com saguis da espécie Callithrix jacchus, com 339 

exceção de P. rubrocapilla, registrada pela primeira vez no presente trabalho. 340 

Nossos resultados mostram uma maior quantidade de interações entre os saguis e 341 

as aves no período seco. Estudando a biologia das aves da Mata Atlântica 342 

pernambucana, Magalhães et al. (2007) registraram a presença de placas de incubação 343 

nos indivíduos estudados principalmente entre os meses de novembro, fevereiro, março 344 

e abril, correspondentes a períodos de seca do estado. Da mesma forma, Lyra-Neves et 345 
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al. (2007) também observaram que o número de predações a aves por saguis foi maior 346 

durante esse período quando comparado ao chuvoso. Os autores afirmam ainda que, em 347 

decorrência da diminuição dos recursos alimentares durante a estiagem, algumas aves 348 

dividiam o mesmo espaço de forrageamento com saguis. Sendo assim, como o alimento 349 

encontra-se escasso para ambos durante esse período, ocorre uma maior competição por 350 

esses recursos.  351 

A maioria das interações agonísticas entre as espécies Turdus leucomelas, 352 

Turdus rufiventris e Pitangus sulphuratus com os saguis, no local de estudo, envolveu 353 

sobrevôos de um ou dois indivíduos de aves sobre os saguis, consistindo de vôos 354 

rasantes sem contato físico entre as aves e os primatas. Isso pode ter ocorrido devido à 355 

proximidade entre os indivíduos de saguis, pois quando os mesmos se encontravam 356 

relativamente distantes uns dos outros, os ataques consistiram de vôos rasantes com ou 357 

sem contato físico entre as aves e os indivíduos dominantes do grupo de saguis. Sendo 358 

assim, pode-se observar que, quando as aves não puderam atacar todos os indivíduos, 359 

elas concentraram seus ataques aos dominantes, possivelmente tentando “intimidar” o 360 

restante do grupo.  361 

Lyra-Neves et al. (2007) relatam em seu estudo o sub-bosque (definido em altura 362 

de até três metros) como área de maior ocorrência dos ninhos e onde ocorreria mais 363 

frequentemente a predação dos mesmos. Em nosso estudo a visualização direta dos 364 

ninhos foi extremamente difícil, contudo as interações ocorreram predominantemente 365 

nos estratos dois e três. As alturas desses estratos se sobrepõem ao estrato 366 

predominantemente usado pelos saguis em seu ambiente natural (Stevenson & Rylands, 367 

1988).  368 
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Clark e Shutler (1999) apontaram que as características da vegetação nas áreas 369 

ao redor do ninho estão diretamente relacionadas com o sucesso reprodutivo ou não das 370 

aves. Em locais mais densos, a vegetação ajudaria a minimizar o risco da predação por 371 

dificultar a visualização do ninho pelo predador, bem como prejudicar o movimento do 372 

mesmo (Wilcove et al., 1986; Martin, 1993; Tellerja & Diaz, 1995). Isso se deve ao fato 373 

de que, quanto a vegetação apresenta uma alta variedade estrutural, se tem a 374 

possibilidade de uma maior quantidade de espécies de aves encontrar substratos 375 

adequados para suas atividades essenciais, como forrageamento e nidificação (Holmes, 376 

1990).  377 

No presente estudo áreas não-densas prevaleceram significativamente com uma 378 

maior quantidade de interações. Em seu estudo sobre a construção de ninhos de aves da 379 

família Turdidae (incluindo a espécie Turdus leucomelas), Borges (2008) observou que 380 

essas procuravam construir seus ninhos em áreas mais abertas (não densas), 381 

principalmente em pomares. No nosso estudo, as áreas não densas possuíam uma 382 

considerável quantidade de árvores frutíferas (pitanga, acerola, goiaba, cajá e jaca), que 383 

foram visualizadas servindo de alimentos para os sabiás e para os saguis. Dessa forma, 384 

as interações entre as espécies de aves Turdus leucomelas e Turdus rufiventris e os 385 

saguis podem ter ocorrido mais nessas áreas devido à presença de ninhos, como, 386 

também, por uma possível competição por recurso alimentar.  387 

Embora não significativamente, as interações ocorreram numa quantidade maior 388 

nos blocos de horários da manhã. Os saguis passam 24-30% de suas atividades diárias 389 

em busca de presas (Stevenson & Rylands, 1988) corroborando com os nossos 390 

resultados, que apresentaram uma frequência maior de ocorrência do comportamento de 391 

forrageamento. Ainda nesse contexto, pode-se ressaltar a presença das árvores frutíferas 392 
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nos locais de presença dos saguis, onde esses, juntamente com as aves foram vistos se 393 

alimentando principalmente durante o período da manhã. Isso promove uma 394 

probabilidade maior de ocorrência de interações nesse horário devido à divisão de área 395 

de forrageio. Nesse sentido, Stevenson e Rylands (1988) foram um dos primeiros 396 

autores a inferir a possibilidade de que saguis competissem com algumas espécies de 397 

aves por frutas. Estes dois autores relataram que observaram muitas aves comendo as 398 

mesmas frutas que indivíduos da espécie C. jacchus, assim como, o testemunho de 399 

habitantes locais da área de pesquisa relataram conflitos entre saguis e aves pelo mesmo 400 

recurso alimentar. Tanto os saguis quanto as espécies Turdus leucomelas, Turdus 401 

rufiventris e Pitangus sulphuratus possuem uma dieta muito generalizada e, por 402 

compartilharem do mesmo habitat, podem competir por recursos alimentares 403 

(Stevenson & Rylands, 1988; Lyra-Neves et al., 2007).  404 

Diante dos resultados observados no presente trabalho, pode-se inferir e 405 

confirmar a disputa de recursos alimentares entre saguis e aves de Mata Atlântica. 406 

Porém, as interações interespecíficas entre esse animais não se restringem apenas a esse 407 

tipo de disputa. As aves fazem parte da dieta alimentar dos saguis, sejam os ovos, os 408 

filhotes, ou ainda, aves já adultas. Sendo assim, essas desenvolveram estratégias de 409 

proteção que envolvem desde a escolha de locais propícios para a nidificação, como, 410 

também, métodos de defesa a predadores. 411 
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